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RESUMO

Este resumo é produto do projeto de pesquisa financiado pelo Edital Pesquisador Gaúcho
FAPERGS 05/2019, destacando, inicialmente, que as reflexões propostas são provenientes de
uma pesquisa que está em andamento. Neste sentido, então, a referida pesquisa propõe na sua
origem, como objetivo norteador geral, o mapeamento e a consolidação dos dados acerca dos
fluxos migratórios com destino à Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul –
destacando-se os municípios de Santo Ângelo, Ijuí, Santa Rosa e Três Passos, identificando e
analisando as implicações vinculadas a este processo, sobretudo quanto às questões de saúde e
gênero que permeiam o processo de inclusão social dos migrantes em detrimento da
população local da região, com vistas a reunir elementos para subsidiar a criação/melhoria de
políticas públicas voltadas ao atendimento desta população. A partir deste cenário, a presente
pesquisa caracterizar-se-á como um estudo de caso, já que pretende averiguar como o
migrante é acolhido na Região Noroeste do Estado do RS, especialmente no que se refere à
consolidação de direitos, seguindo três eixos essenciais: saúde, gênero e inclusão social.
Portanto, o projeto de pesquisa não se propõe a estudar somente os instrumentos formais do
direito, mas também os instrumentos econômicos e, sobretudo, sociais e políticos, com os
quais as sociedades locais se organizam e estabelecem interlocuções diretas e fundamentais.
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INTRODUÇÃO

Os desafios apresentados pelo século XXI ao Brasil, no sentido de promover e

efetivar os direitos humanos dos migrantes, são motivo de inúmeras interlocuções nos

âmbitos econômico, cultural, político e, especialmente, social e jurídico. A partir desta

afirmação, a presente pesquisa tem como problema a seguinte indagação: Como acontece, na

Região Noroeste do Estado do RS – especialmente nos municípios de Santo Ângelo, Ijuí,

Santa Rosa e Três Passos, o processo de inclusão dos migrantes, destacando o acesso à saúde

e as questões de gênero?

METODOLOGIA

Quanto ao método de abordagem, de procedimento e à técnica de pesquisa, serão

utilizados o hipotético-dedutivo, o analítico e a documentação indireta e direta,

respectivamente, ou seja, a partir de hipóteses concebidas por meio de levantamento

bibliográfico e legislativo, além de observações e interlocuções na/com a realidade empírica,

será possível perceber de que modo as teorias podem ser estudadas, aplicadas, modificadas e

recriadas, no sentido de contribuir na (re)construção do conhecimento partindo de realidades

locais. A pesquisa ainda encontra-se em andamento e em fase de coleta de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O fenômeno da migração traz diversas consequências, positivas e negativas, para

ambos países participantes. Apesar de o Rio Grande do Sul ainda possuir um volume muito

pequeno de imigrantes, Segundo Sturza et al. (2019) “a efetivação dos Direitos Humanos dos

migrantes no país tem encontrado inúmeros percalços.”

Nielsson, Sturza e Wermuth (2019) destacam o fenômeno da feminização da

migração em um contexto onde a imigração era um movimento predominantemente

masculino até a década de 1970. Nas tabelas seguintes isso pode ser confirmado.

A pesquisa ainda está em fase de construção no que diz respeito às reflexões teóricas.

E, quanto ao estudo empírico, por conta da pandemia estão sendo realizados contatos via

email.
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Dados coletados até o momento com a Polícia Federal de Santo Ângelo, referentes a

Região Noroeste do Estado, mostram os números registrados, entre os anos de 1987 e 2021,

que foram transformados em tabela para melhor visualização.
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Com relação à nacionalidade e ao país de origem, os que se destacam são a

Argentina, com 696 migrantes registrados, Haiti com 630, Alemanha com 155, Senegal com

130 e Venezuela com 121. A lista que inclui todos os 2.418 migrantes identificados pela

Polícia Federal é formada por mais de 50 países diferentes, de diferentes lugares e culturas

pelo mundo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos revelam o aumento dos fluxos migratórios para a região

principalmente a partir dos anos 2000. O processo também se revela bastante feminizado, já

que quase 50% dos migrantes são mulheres, o que não era observado nos registros dos anos

anteriores.

Diante do exposto e levando em consideração o fato de que os resultados do projeto

de pesquisa são preliminares, pode se observar que os problemas relacionados a migração são

visíveis na vida em sociedade e, muitas vezes, mostram-se mais complexos do que o

esperado.

Apesar da pesquisa ainda estar em andamento, os dados coletados até então

demonstram que o número de migrantes na região é bastante significativo e reforçam a

necessidade de políticas públicas para acolhimento, especialmente nas áreas da saúde, gênero

e inclusão social, que fundamentam a base de uma vida digna em sociedade.
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